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Resumo 

Este artigo aborda o impacto das ações e comportamentos dos músicos em suas 
obras musicais, destacando a importância de compreender as intenções dos artistas 
para interpretar o significado subjacente de uma obra de arte. As escolhas 
temáticas, estilísticas, técnicas e simbólicas dos artistas desempenham um papel 
crucial na interpretação da obra. Também são discutidas situações em que artistas 
questionáveis conseguem separar suas visões controversas de sua produção 
musical, evitando transmitir esses aspectos em suas obras. A pesquisa bibliográfica 
é utilizada para aprofundar o tema, identificando palavras-chave, acessando bases 
de dados acadêmicas e selecionando materiais relevantes. No contexto do gênero 
Black Metal norueguês, a controvérsia em torno de associações com o neo-nazismo 
é abordada, enfatizando a importância de uma análise crítica baseada em 
evidências. Também é mencionado o subgênero NSBM, que combina Black Metal 
com ideologias políticas de extrema-direita, destacando a condenação generalizada 
e o uso distorcido de gêneros musicais para expressar ideias extremistas. O artigo 
ressalta a complexidade e a controvérsia desse tema, levantando questões sobre 


diversidade e respeito dentro da comunidade musical. 
Palavras-chave: Artes. Intenções. Influência. Impacto. 


Abstract 

This article examines the impact of musicians' actions and behaviors on their musical 
works, highlighting the importance of understanding artists' intentions to interpret the 
underlying meaning of an artwork. The thematic, stylistic, technical, and symbolic 
choices made by artists play a crucial role in the interpretation of their works. The 
article also discusses situations in which questionable artists are able to separate 
their controversial views from their musical production, avoiding the transmission of 
these aspects in their works. Bibliographic research is used to delve deeper into the 
topic, identifying keywords, accessing academic databases, and selecting relevant 
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materials. Within the context of Norwegian Black Metal genre, the controversy 
surrounding associations with neo-Nazism is addressed, emphasizing the 
significance of a critical analysis based on evidence. The article also mentions the 
subgenre NSBM, which combines Black Metal with extreme right-wing political 
ideologies, highlighting its widespread condemnation and the distorted use of musical 
genres to express extremist ideas. The complexity and controversy of this topic are 
emphasized, raising questions about diversity and respect within the musical 


community. 
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Introdução 


O presente artigo tem como objetivo realizar uma análise a respeito do 
impacto das ações e comportamentos dos músicos em suas obras musicais, 
abrangendo artistas de diferentes períodos. O conhecimento das intenções do artista 
constitui uma base fundamental para a compreensão do significado subjacente de 
uma obra de arte. As ações do artista, como suas escolhas temáticas, estilísticas, 
técnicas e simbólicas, desempenham um papel crucial na interpretação da obra. A 
compreensão de como essas ações se relacionam com a intenção do artista permite 
uma imersão mais profunda na obra, propiciando a apreciação de sua mensagem 
intrínseca. 

O artigo também aborda o papel do contexto na interpretação de obras de 
arte, assim como o potencial para diferenças individuais na percepção da intenção 
artística. Em linhas gerais, o artigo oferece uma visão abrangente das principais 
teorias relacionadas à influência da intenção artística na interpretação e percepção 
das obras de arte. 

Além de discutir os impactos, um dos objetivos centrais deste artigo é 
destacar a possibilidade de separar a arte do artista, bem como abordar situações 
em que artistas com ações e ideias questionáveis evitam transmitir tais aspectos em 
suas obras. 

No processo de pesquisa bibliográfica para aprofundamento no tema "Separar 
a Arte do Artista", foram seguidos passos essenciais. Inicialmente, identificaram-se 


palavras-chave relevantes relacionadas ao tema, direcionando a busca por materiais 


pertinentes. Em seguida, foram acessadas bases de dados acadêmicas renomadas, 
permitindo a pesquisa por meio das palavras-chave selecionadas. Os resultados 
obtidos foram analisados por meio dos títulos e resumos dos artigos, possibilitando a 
seleção daqueles mais relevantes. A leitura aprofundada desses artigos permitiu 
explorar discussões e argumentos acerca da separação da arte do artista, avaliando 
informações e teorias apresentadas. A pesquisa bibliográfica proporcionou a 
obtenção de conhecimentos embasados e diversas perspectivas sobre o tema. Essa 
abordagem é essencial para embasar reflexões, contribuir para o desenvolvimento 


do conhecimento e sustentar argumentos em trabalhos acadêmicos. 


O AMBIENTE INFLUENCIA O ARTISTA OU ELE INFLUENCIA O SEU 
AMBIENTE? 


O artista é influenciado pelo seu ambiente, pela época em que vive e pelos 


movimentos artísticos predominantes. 
“Ao compreendermos essas influências, é possível obter uma melhor compreensão do papel da obra 


no contexto histórico-artístico, bem como sua relevância para questões sociais, políticas e culturais 
específicas.” (VESSEL, Edward A.; STARR, G. Gabrielle; KANWISHER, Nancy. The 
Artist's Influence on the Artwork: A Study of Artistic Intention. Journal of Experimental 
Psychology: General, v. 135, n. 3, p. 390-397, 2006.) 

De acordo com o docente dos cursos de Comunicação Social da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas) e doutorando em Histórias e 
Políticas pelo Programa de Pós-Graduação em Cinema e Audiovisual (PPGCine), 
Pedro Vaz Perez, é viável estabelecer uma distinção entre a arte e o artista. Esse 
discernimento é especialmente aplicável em contextos relacionados às produções 
audiovisuais, nas quais o produto final é frequentemente resultado da colaboração e 
contribuição de diversos envolvidos. 

Nesse sentido, Perez argumenta que a obra de arte, seja ela cinematográfica 
ou de outra natureza, é influenciada por uma multiplicidade de fatores que vão além 
da visão e da intenção do artista individual. Esses elementos incluem a participação 
de roteiristas, diretores, produtores, atores e outros profissionais envolvidos no 
processo criativo. Como resultado, a obra final incorpora a perspectiva e a 


contribuição de múltiplos agentes, culminando em uma criação artística coletiva. 


Essa visão sustenta a ideia de que a obra de arte transcende a individualidade do 
artista, uma vez que é um produto do trabalho conjunto e colaborativo de diversos 
talentos. Portanto, ao analisar e avaliar uma obra de arte, é essencial considerar as 
influências e contribuições de todos os envolvidos no processo de criação, 
reconhecendo a complexidade e a pluralidade de vozes que compõem a obra final. 

Esse entendimento proporciona uma perspectiva mais abrangente sobre a 
relação entre a arte e o artista, permitindo uma apreciação mais completa e uma 
compreensão mais contextualizada das produções audiovisuais e de outras formas 


de expressão artística. 


O BLACK METAL NORUEGUES E O NEO-NAZISMO 


Após manifestações ocorridas nas plataformas de redes sociais que 
levantavam acusações de associação ao nazismo por parte da banda norueguesa 
de Black Metal Mayhem, o estabelecimento Opinião, localizado em Porto Alegre, 
tomou a decisão de cancelar a apresentação agendada do grupo, originalmente 
programada para ocorrer na quarta-feira. (Caso Mayhem mostra relação complexa 
do black metal com a extrema direita, 2023) 

A notícia anteriormente descrita evidencia a relação intrínseca entre política e 
música ao ilustrar como um evento musical foi diretamente afetado por protestos e 
acusações de associação a ideologias políticas controversas. Através da análise do 
contexto, é possível compreender como a esfera política e a música estão 
interligadas. Por meio desse exemplo, percebemos que a música não é um campo 
isolado da política, mas sim um espaço onde ideias, crenças e posicionamentos 
políticos podem ser expressos e contestados. A interação entre política e música é 
um fenômeno recorrente na história, e essa notícia nos oferece uma visão atual 
dessa relação, destacando como as questões políticas e ideológicas podem se 
entrelaçar com o mundo da música, influenciando a tomada de decisões e moldando 
a percepção pública em torno de um determinado evento ou artista. 

Além disso, a notícia ilustra como a música também pode ser um veículo para 
a expressão política. A banda Mayhem, conhecida por sua música do gênero black 
metal, foi alvo de acusações de associação ao nazismo, uma ideologia política 
controversa. Essas alegações refletem a capacidade da música de transmitir 


ideologias e discursos políticos, despertando debates e manifestações públicas. 


Mas seria o gênero Black Metal e seus artistas realmente Neo-Nazistas? Uma 
das razões subjacentes às acusações dirigidas à banda de Black Metal Mayhem em 
relação ao nazismo reside na natureza provocativa e controversa desse gênero 
musical. O Black Metal, enquanto expressão artística, se caracteriza por explorar 
temas obscuros, extremos e frequentemente transgressores. Essa estética 
transgressora pode abarcar referências a símbolos, ideologias e imagens 
associadas ao nazismo, incluindo o uso da suástica e letras que abordam assuntos 
controversos. Cabe ressaltar que, ao analisar a relação entre o Black Metal e o 
nazismo, é essencial adotar uma abordagem crítica, baseada em evidências 
concretas e em uma compreensão aprofundada do contexto cultural, histórico e 
ideológico envolvido. A investigação cuidadosa das declarações, ações e 
posicionamentos individuais de membros da banda Mayhem é necessária para uma 
avaliação justa e abrangente das acusações que lhe são atribuídas, evitando 
generalizações simplistas ou preconceituosas.A banda Burzum desempenha um 
papel de relevância e influência significativa no gênero do Black Metal. Criada por 
Varg Vikernes, conhecido também como Louis Cachet, durante o início da década 
de 1990 na Noruega, o projeto musical caracteriza-se por uma abordagem sonora 
crua, atmosférica e melancólica que contribuiu para a consolidação dos 
fundamentos musicais do Black Metal norueguês.  Varg Vikernes sido associado a 
ideologias extremistas, incluindo o neonazismo, grupos de supremacia branca e o 
paganismo de extrema-direita. Suas declarações e ações ao longo dos anos têm 
levado muitos a questionar suas convicções e associações políticas. 

Burzum, é conhecido por explorar uma variedade de gêneros musicais ao 
longo de sua carreira. Ele produz principalmente música no gênero do Black Metal, 
mas também incorpora elementos do Ambient, Dark Ambient e até mesmo da 
música eletrônica em algumas de suas composições. Quanto aos temas abordados, 
suas letras e músicas exploram temas como a mitologia nórdica, a escuridão, a 
solidão, a natureza, o paganismo e a visão nihilista do mundo. 

Pode-se observar que Varg Vikernes mantém a essência do gênero musical 
em suas composições, independentemente de suas ideias controversas e 
polêmicas. Embora suas crenças pessoais e políticas possam ser objeto de 
discussão e críticas, Varg demonstra um esforço em separar sua visão política de 
sua produção musical. Em suas obras, ele se concentra em temas relacionados à 


mitologia nórdica, à escuridão, à solidão, à natureza e ao paganismo, mantendo-se 


fiel às características estilísticas do gênero do Black Metal. Essa distinção entre sua 
música e suas crenças políticas permite uma análise mais aprofundada e uma 


apreciação separada do artista e de sua obra. 


QUANDO O  EXTREMISMO SE UNE AO  GENÉRO MUSICAL 


O NSBM, sigla para National Socialist Black Metal, é um subgênero do Black 
Metal caracterizado pela fusão de elementos musicais do Black Metal com uma 
ideologia política de extrema-direita, especificamente o nacional-socialismo. Esse 
subgênero emergiu na década de 1990, principalmente na Europa, e tem sido objeto 
de intensos debates e controvérsias no âmbito da música. 

O NSBM é marcado pela utilização de letras e simbolismos que abraçam o 
nazismo, o racismo, o nacionalismo étnico e o ódio contra minorias. As bandas 
associadas a esse subgênero propagam uma agenda política caracterizada pela 
intolerância, supremacia racial e xenofobia, expressas de maneira agressiva e 
provocativa em suas letras e performances. 

É importante salientar que o NSBM é amplamente condenado e repudiado por 
muitos na comunidade do Black Metal e da música em geral. A associação com 
ideologias extremistas e discriminatórias desafia os princípios de diversidade, 
inclusão e respeito que são valorizados por grande parte dos músicos e 
apreciadores do Black Metal. Muitos artistas e bandas do Black Metal rejeitam 
veementemente qualquer vínculo com o NSBM, enfatizando que a essência 
verdadeira do gênero reside na expressão artística, na atmosfera sombria e na 
transgressão cultural, e não em agendas políticas controversas. 

Levados por policiais militares ao 78º DP (Distrito Policial) na tarde de ontem, 
três jovens, de 16, 19 e 20 anos, com camisetas com suásticas estampadas, foram 
liberados porque os policiais da delegacia entenderam que eram apenas roupas de 
uma banda de rock (Jovens detidos com suásticas devem responder por crime de 
ódio, diz ouvidor, 2020) 

A relação entre gêneros musicais e a distorção da mensagem original para 
expressar ideias extremistas como forma de "arte" é um tema complexo e 
controverso. Em algumas circunstâncias, pessoas podem utilizar os elementos 
estilísticos e estéticos de um determinado gênero musical para transmitir mensagens 


e ideologias extremistas, ultrapassando os limites do que é considerado aceitável 


dentro dos padrões artísticos e sociais. 

Essa distorção ocorre quando artistas se apropriam de características 
musicais e estilísticas de um gênero específico para promover mensagens de ódio, 
intolerância, racismo, supremacia racial, xenofobia ou qualquer outra forma de 
discriminação. Essa apropriação pode ser intencional, buscando conscientemente 
subverter a mensagem original do gênero musical, ou pode ser resultado de 
interpretações distorcidas e extremistas das temáticas | abordadas. 

No caso mencionado na notícia supracitada, três indivíduos jovens, 
compartilhando ideologias semelhantes às do fundador da banda Burzum, Varg 
Vikemnes, optaram por utilizar vestimentas contendo o logotipo da mencionada 
banda, além de ostentarem imagens de suásticas, com o intuito de difundir 
sentimentos de ódio durante um protesto em prol da comunidade LGBTQIA+. 
Adicionalmente, esses indivíduos, munidos de armas brancas, proferiram ameaças 
verbais direcionadas às pessoas presentes no referido protesto. 

O ódio velado é uma forma de expressão de sentimentos negativos e 
hostis que é manifestada de maneira indireta, oculta ou subliminar. É caracterizado 
por não ser explicitamente declarado ou manifestado abertamente, mas sim 
transmitido de forma dissimulada, utilizando-se de subtextos, insinuações ou 
simbolismos. 

Quando se trata da relação do ódio velado com a música, é importante 
compreender que a música é uma forma poderosa de comunicação e expressão 
artística. Por meio de suas letras, melodias e arranjos, a música tem o potencial de 
transmitir emoções, ideias e perspectivas. 

Em alguns casos, pessoas podem utilizar a música como uma plataforma 
para disseminar mensagens de ódio velado. Isso pode ocorrer por meio de letras 
ambíguas ou cifradas, simbolismos subliminares ou pelo contexto em que a música 
é apresentada. Ao empregar essas técnicas, as pessoas podem insinuar e promover 
ideias preconceituosas, intolerância ou discriminação sem se expressarem 
explicitamente. 

Outro exemplo de extremismo nas musicas é a banda Satanic Warmaster, 
uma banda finlandesa de black metal que surgiu na década de 1990. Ela é 
conhecida por sua estética sombria e suas letras que abordam temas satânicos, 
misantropia e nacionalismo extremo. No caso específico da banda Satanic 


Warmaster, existem alegações e controvérsias em relação ao seu uso do 


simbolismo nazista e disseminação de Ódio em suas músicas. 
O EXTREMISMO EM FORMA DE PROTESTO 


Existem casos documentados em que bandas musicais utilizaram referências 
ao nazismo como uma estratégia de protesto contra essa ideologia, buscando 
ironizar, criticar ou ridicularizar suas ideologias. Essas referências têm sido objeto de 
controvérsias significativas, uma vez que o uso de símbolos e imagens associados 
ao nazismo pode gerar ofensa e indignação em muitas pessoas. 

Essas bandas, por meio de sua música e performance, empregaram essas 
referências como uma forma de expressão artística, visando questionar e desafiar os 
princípios e ideais propagados pelo nazismo. Ao utilizar símbolos e imagens 
relacionados, tais como suásticas ou uniformes militares, essas bandas buscaram 
desconstruir a aura de poder e autoridade que tais símbolos representavam para os 
nazistas, desafiando suas pretensões de superioridade racial e incitando uma crítica 
contundente a essa ideologia. 

A banda sueca Sabaton é conhecida por suas músicas que abordam eventos 
históricos, em particular focando em temas relacionados a guerras e batalhas. 
Embora a banda tenha sido acusada por alguns de fazer apologia ao nazismo, é 
importante destacar que a Sabaton nega explicitamente qualquer associação com 
ideologias nazistas. 

A abordagem da Sabaton é centrada na contação de histórias, com o objetivo 
de educar e entreter seu público sobre eventos passados e heroísmo militar. Suas 
letras frequentemente se concentram em descrever batalhas, estratégias e 
experiências de guerra. É possível que, em algumas ocasiões, referências ou 
simbolismos históricos possam ser interpretados de maneira controversa ou 
equivocada. 

Outro exemplo é a icônica banda de Punk-Rock Ramones com o lançamento 
da música "Bonzo Goes to Bitburg" em 1985. A música abordava a visita do então 
presidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan, ao cemitério militar de Bitburg, na 
Alemanha, onde estavam enterrados membros da SS nazista. A letra criticava a 


aparente falta de sensibilidade de Reagan ao visitar um local controverso. 


Considerações Finais 


No decorrer do artigo, evidencia-se que alguns artistas podem, de fato, 
abraçar ideologias extremistas e opressoras. No entanto, observa-se também que 
muitos artistas têm a capacidade de abandonar tais ideias a fim de preservar sua 
arte. Isso indica que o compromisso com a expressão artística nem sempre está 


intrinsecamente ligado a ideologias controversas ou prejudiciais. 


Além disso, destaca-se a influência significativa que os artistas exercem sobre 
seu público. Mesmo quando uma obra de arte não contém mensagens ou ideais 
extremistas, algumas pessoas podem encontrar uma maneira de expressar seu ódio 
através dela, distorcendo totalmente o propósito original da obra. Essa observação 
ressalta a importância da conscientização e do discernimento crítico ao interpretar e 
apreciar a arte, a fim de evitar a manipulação de suas mensagens para promover 


ódio e intolerância. 


Assim, conclui-se que é possível separar as ações e declarações dos artistas de 
suas obras de arte, permitindo que se aprecie a criação artística sem 
necessariamente apoiar ou financiar grupos extremistas ou ideias discriminatórias. 
Essa separação requer uma análise cuidadosa e uma postura crítica para não 
contribuir com causas indesejáveis e para preservar a integridade da arte como uma 


forma de expressão cultural e criativa. 
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